
MUNICIPIO DE BAPCEI" 

BIBUOTEC P 
^..o 

ti 

SEMAN'ARW , POLITICO i NOTICIOSO 

A 

Ntaiaaüres 1 BDI TOR-32. 4ws é e1`0111'elirrn 

•i 
Tr1me4ire 4)0'rs.—coni cs(ampilhë 0 

u SRO 

llìi)Q 
iá I1ª 

Anilo 1 i•i0 ,> — 

A•uI:(,---

19 IE: II.A.'41S. 30 

131; wneni muilo ,í: sun, vole-

lade o,3 ganji,l.ls de toldas , is 
cür.!s e nl:•t .11 flue isso ponto 
Illolih e111 pl'ill (a 5C,L Gau5a 

ller li la.. 
.Ia 1111?•,t1:'Iel a•' 1'( tal t-! C:>5eti tì11'-

Ilifos, qu'1•, t,mto té nf • roi legado 

;i Ver(lnAe á luz (los 1•a,+•.tos Cons- 

Passou o lema),) v11), flue elles 
s(, imput•le111 habilnlelfl•,;( sen 
modo a. f,tzs'r hroaelytos.'l'0i 
111;1. Vez «(le. o p,!1'tldu 
,isl.,t engrossou com a ars long(i 
d(•S seus apostoIos impo t(Jr s. 
['•tl(ãQ Crallì atlas i'alf!11teS glgall-

,os e uns lecroe , flue, tudo I)ro-
Incttiam fazer 0111 bem do Imiz es-

!pcc111ado. 
São poré111 lá; doc.,orri(os 

ge 111E`Zed do sela gCf ' 1'no, e 11a-

d,L feito cio njuito prì ue ttid,o. De, 
quem foi a. eulpa2 D- ni.nguene 
ase. póde glteil..r, senão* si ines-
mo. A opl7osiS-ã0 foi sempre ii,o 

benevolente, ilï`e nunca Ilee re-
t;11'dou OS 1110riI11elltos, , e elites 
I.enl ajudado a governar, dese-
j;lndo que um tal governo viva. 
;11as nem assim ! Mau fado per-
Segtle certamente o ae-tual gover-
lio. 
j De, momento p<nra nlonlento 

apparecetn-ll►e novas difticulda-
ítles a p,ir do geral desc0ntci11a-

FOLHETIM 

1 

Grande coisa são as viagens ! 
Assam;ato ine\,Í otavel de descri-
pções, (I)Me ilwxhaurivet de episo-
(lios, quasi sempre, inlcl'essaif(P9, 

itnttitas vexes tedricos, como o as-

salto d'(tttia quadrilha de ladrões 
em ca►ni(flios de ferro d'Ilespanha, 
outros pocticos corno o languido 
feirar-se d'elns olhos andaluzes no. 
mando de celtido de untas longas 
pestanas. 

Lu, quando r.ão tenho outra coi-
sa que fazer, escrevo (le viagens. 
Possuo ain(ia outra mania, ` é via-
jar quando lenho outras coisas que 
faze'. 

dou empregado publico. Para que 
oecultal-o? E' pouco•peclico, con-
Ivenho, mas eu por fona havia de 
ser alguma coisa n'eslo mundo íde 
prosa, e como não podia aspirar 
ao lhrono da Turquia, sen m tei-e á 
larga, mas pobre mez i do ►nogris-
aio orçamento poriuguez. Fiz o 
que faz quasi toda a gente em Por-
tugal. ;q 

,', 

QUINTA-TEMA, 1 1)E 11,1110 hi; 1Sso 

mento (111(' va(` la.11-alado Bile to-

o ̀.pair. ' que vï, a saca ina-
ni(;•sta leli<oldadc e ineptidão. A 
opinião publica asila-se a.berta-
nt•nl. d••cl;lrada colllr,t ela.`, co-
nto bens 1r11arf nCI-
nwIlt, a, iniprviisa jornalistica (lo 
paiz. - 
A f uno-la Gr;lnja já tevo (Pii -

p) 'e log:lr pm.a vencer as difricul-
dades (ltte havia ) polilado. 

Q1w e o fluí` ('{IIIS(••llltt• Qll.e 

beneficies prestou ,í faz Fida ptl.-
Iflic'1 9 

Ilemovetl essas difficulda.des? 

Desirttiii. o deficit? 
Aligin(-,atou de tal ]) lodo a r -

(-mkI, (' ltillllnttlll de tal inan-i-

r t a despeza que não precize de 
p,,dir avultadas sonunas ao cre-
`dilo ? 

Di:zorro .m. ►, c•jrl.xnr -,  tos co-,,-

w, tias baeta cale de 1er,u1-
t,!r, para o que obteve auctori.sa-
ção (10 parlamento, e, enluto Ina±s 
teria de pedir aos mercados nio-
iletarios se, nitó tolnasse.a delibe-
nlção de adiar para anais t,,rde 
a execui,,ão ele outras leis, como 
a de estradas e eónslrucção pu-
blica. 

Desejaneos ouvir agem o snr. 
ministro da fazenda sobre o pro-
veito das suas lides ecanorniens. 

1lelhor deseja.vamos que r•-
produzisse, devidamente corraeta, 
regulada'pel,ts leis vot,idas, a 111;1, 

Sota, pc+is empregado publico. 
Uma vc7 (leu- 1110 tão forte tenta 
ção de viajar;, que sabi da cidade 
onde CSiava e não Cotllpar'er na re-
partição por muitos dias. Uh, cosi, 
horrendo! Na minha nusencia n;fo 
sei que coisas sinistras disseram 
entre si os meus chefes, sob a pru•. 
lecç,zo benevola e gratuita das iui-
ciaes—S. N. R.-0 que posso af• 
firn)ar-lhes é que, na volta me com-
municaram flue estava sitsperrso por 
doas meies ! 

Notem que a minha repartição é 
dais poucas do estado em que se 
trabalha. Não acreditam? Pois fa-
zem mal. Quando se escreve uul 
romance, ou uma coisa giialquer 
sob esse titulo teem-so a obrigação 
reslricla de dizer a verdade. '1'aI 
é qual como quando se escreve uni 
artigo d'assumplo philosopbico. 
1 

,. 11 1•, 
1 Posto isto, como exordio, prelo-
go, introducção, ou o que Ihos pa-
recer adequado, prosiTamos. 

Os dois mezes de sueto, com que 
toe brindaram, formei seu tenção de 
os aproveitar magnificamente. Es• 
labeleci como lignites as mínhas am-
bições .cie ver terras, ao norte a 
provincia de Galiiza, a leste-o rei-
no de Leão, Extrontadura Llespa-

I' I•rYY )19áiCrat•>i••es 
Corpo r.lo jornal rs. 
Scc•:•o d;uuuwcio, =`3tt » 
Itepeticao- 
Corresp. fl'auri r1e porie íf Redacção ela 
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CMferPi[l, sobre <i Giz^Itda pu-
hlica. , 
0 defiritfie.olí 1niiío MWS avo- 

lulna(lo (L) que figuróli. nesse re-
Ltorio, e ser,í considerav-el, guan-
(10 cl►eg,:r a hora é realiz lr to-
dos cs 111gnlen ios (10 desp,•,z,t vo- 
ladós.. 

t);oe ergo, que havia de di-
despni, aucrneenlou-a. 

o tir0V( rJM" que havia, (le fugir 
ae c re,1110, come(--a por 1'evantar 
parlo de 17\17: MIL CONTOS. 

0 -ov=ino, (Itle havia, de (lar 
ir)lpulso aos ni:lllor,ltlentos, r•-
cnsoJit'Se aos IIIaIS Indlspensnvels, 

a1leÍ,ando que os não perlllittiain 
as cotldW) s (la f,,zenda. 

Nurlcã no poder eslev'e tulna-
uho CImrlalanislrlo, conclue o J. 

da 11TanNi. 

. 1•/m , ewLltuiuliar, . insultar, e 
mentir, os Perse•Ji1istcis (festa ter-

ra não tem ( o01nPetidor.`s. 

+'m espalhafato iiinguem igua-
la aquelles vultos grandiosos. 
Querem sempre cousa a,ppara-
tosa, estridente e apregoada nas 
cem vozes da fama. 

Coínprehendenos que a essa 
honradissimti e patriotice gente 
assiste a' necessidade ide obrar 
assine, porque só (Peste modo 
peidem viver: é necessiu'io :4i-
r,ir, poeira aos olleos para . que 

alão Pelam belll aturdir os oura-

dos clo• que otivelri, e ouçam mal. 

lesses ilunlaculaclos e eximios 
patriotas julgaram-se os predesti-
nados da governação publica, os 
exclusivos proprietàrios da ino-
r,didade, da economia e do pa-
triotismo ,, e os unicos capazes de 
inzer a felicidade elo paiz sem 
recorrer á Wsa do contribuinte. 

Foi coral esta=s patranhas que 
ess,• s,1ilvadores da pearia cora= 
seguiraul illudir o povo; mas a-
g01' L lastinlam-se a Sl proprios, 

pois vão Conhecendo o isolamento 
em que estão, a força que lhes fal-
ta, e o descredito élll chie se a.chaln,, 
visto que o povo conheceu o logro 
em que cahltt, acreditando n'es- 
sas promessas ruidosas e - pro-
graninins eflg.Madores. 

Cbnsiderá.ndo esses hereules 
(1'oulr'ora a fraqueza a que está 
reduzido o seu gr mio pelo de-
sengano de. uns e pelo abandono 
d'o11tr1s, affigtlrou-se-lhes que o 
melhor meio de mosirar fortale-
za ide partido., era a muzica, os 
fogueles e o espalhafato.: 

Coisa do Iritz:l 
É uma nova tactica de que él-

les estão convictos que ha-de pre-
(luzir melhores resultados do que 
essa tão estafada tactica da men-
fn), elo insulto e da caluinn*a 
aos adversarios. 

E, como a pozerani já em pra-
tica., agora perguntamos nós,a que 

nhola e Andaluzia, ao sul e, neste o 
Uccano Allanlico, e r,rilei eutltu-
siasnlado—Sou livre ! Comecei em 
seguida a minha excursão. 

a pro•incia do alinho. As-
,isti em fonte do Lima á abertu-
ra das feiras novas, coisa muito 

pala se ver, e principalmente lïarl 
se ver de longe, porque, de perto. 
Offerece os seus perigos. Resnanl 
por ali, de vez em quando os paus 
ferrados e ponluados,'uiis nos ou-
tros em conceito pouco agradavel 
para os ouvidos e... e para as cos-
tellas. Na noite do fogo, tornaram. 
se indispeilsaveis cerlas precauções. 
As canas dos foguetes chovem, em 
volta do espectador conto assusta-
dora presislencia e não é raro sa-
hii'-se -('ali com unta orelha, ou 
olho de menos. 

Visitei os !erros de Vai-dc-Vez, 
povoação enlallada entre ridentes 
collinas. Fui ao Campo da Matan-
ça, onde parei bom quarto (' hora 
em muda contemplação perante o 
milho que vegetava ir•anquillamen- 
le no terreno regado pelo sangue 
dos soldados (]'Alfonso VII. Man-
dei aquellas remotas eras um sus-
piro, conto li- ibulo de gratidão aos-
generosos fidalgos gallegos que ef-
fereceram , parte da Galliza a D. 
Afonso' 1Jenriquey, tal e qual como 

foi a muzica e os fagu(,teS á che-
crada do deputado da localidade 

SeI'á. por nquMes eloquentes 
discursos, todos r,--passados do 
mais alto patriotismo que esse 
e.•;i:Inio tribuno pronunciou nos 
comicios a favor do poro, que el-
le via opprinei.11o, e vetado com , 
tributos por um governo esban-
jador e que levava o paiz para 
o, il)ysiiio da banca rota., fazendo 
ver que na Sua eleição e ala Su-

bid,L da sua gente ao poder es-
tava o remedio prompto papa, t -
dos os males raiando uma ni-
ca er,L de moralidade, econo-
mia e felicidade popular, pa-
ra depois se esquecer ele tulo 
que disse; e pronletteu votar lo-
go no regulà.menlo para a exe-
cução do imposto do real d'agaâ, ' 
imposto que elle dizia ser o mais , 
vexat.orio e contra o qual tanto 
gritou ? 

Será tanlbem ,por elle em to-
da, a sessão legislatna, fazer a 
figura de um pato-mudo (dormin-
do continuamente e' que só des-
perla.va d'esse lethargo em que 
sempre estava, para dizer prom- . 
ptamente— Atnen... approvo, a 
todos os tributos que o governo 
da economia lançou 2 

Será tanlbem por o deputado 
e centro protegerem a eleição do 
deputado* de Espozende, indo es-
perai-o e andando com elle ene 
triunipho por essas ruas, em-

nós, na actualidade, mandamos uma 10 tempo melhorava. Mais tatu 
lravcs5a ('arroz doce a uma pes- m tivo o para continuar a digressão. 
soa ('aniisade, em dia d'annos, e 1 uvadi a ,e, ponha" não, sem al-
passei a deanle. puma resistencia da parte dos ca-

Fui a Braga, a Amares, á Feira rabineiros, e serenos gallegos: es-
Nova, on(lë letfho parentes. Voltei tes unimos, são, na realidade bem 
a Ponte do Lima; d'ali passei -a pouco serenos, principalmenle quan-
Carninha por Coura. do se trata ela cobrança d'um cer-

Yaquella villa separei-me do meu to imposto, que elles recebem dos 
companheiro cie via;erri. Ainda que viajantes. 
não Ilivs tenha fallado n'esse com- Chegado á Guardia, lembrou-ma 
panheiro, é o mesmo. Ficam sa- visitar um tal senhor D. Garcia. 
bendo agora que-o tive, e que el- pessoa com que tràvára relações em 
te me dçixou só em Caminha. Vianna. Lara um hespanhol como 

Decidi voltar para casa, e passar tortos os outros, fallador eterno, com 
o resto do tempo, gozando o h'an ideias hyperbolicas sobre todas as 
quillo e suava prazer das noites de coisas, que comia Tomates com pi-
inverno, passadas ao lado da Ia- menlão, elogiava a republica fede-
i-eira em cavaco animado. Pr•inci- rol, as louvadas e o' chocolate. Que 
piara a cair unia chuta fria, miu- propensão [cem os hespanhoes pa-. 
da o teimosa, que, arrefecendo a ra os coisas vermelhas ! 
atnlosphera, tinha lambem arrefe- Faça-se-lhes porém justiça. Gar-
cido os metas enlhusiasnios de toar- cia era muito boa pessoa. 
risca. Antes de partir, fui, porém, As minhas relações com eito li-
dar um passeio á beira do rio, pa- n►itavam-se a alguns dias de cop-
ra ver dois hiales que estavam ali versa n'um botequim onde -de tar-
em construcção. Namorei-me da se- do iamos ambos tomar café. 
duclora perspetiva (Ias montanha> Comtudo elle, offerecera-tile com 
fronteiras. Ila unia sobretudo, —que tanta franqueza a sua casa na Guar-
altrae as allenções pela sua fórma dia, que não hesitei em procu-
cónica. U o nionie de Santa Tecia. ral-o. 
Que soberbo panorama se deve (contináa) 
gozar do alto d'aquelle monte: va-
mos já. 
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(1110 os llildia de rifa ixiir .• 

S,'i<i l)ttrqu,• e}.(• 1)rtla(it3 e o 

('fi'Illi•o Aik a f(wçv I9iWa 1'eMIr 

a tild(►, i le p',ra Etilt'Oltl'4r a :511'%? 
ln)p(11.Pll da ( 11i?]ltl? (Fulo Mi *uRig, 

poderoso com (Iii.' - -auio ptn,lii?•i<" 

lurtor e glll? os " Sttplil lr(l irt'al.• 
prizlr••ipi•uuln a. (1i<z-:r llur i?. (••;'.,-

ção do rorila,re-a cnl 1;sp(ì PA, 
Cro, 11(± to lnl o, llltil'iÇ'I, e •Úln itil` 

virmo :as • clifllrubIni s pé imii-
nruilen!(! a1)p;•r('(•l 1,,s nl . pi rat. i+ 

cre.',1,',fo" d<)à II(ISaB ('OriY:r,'11ti, Y" 

flue no dE';Azer dü, Uri, o 11l'-" 
I)uia[lnif:lll,,a inostrondo 11111 c 

10 tão l ar(lio pelos inirr=ses da , 

terra? 

Alei emas os fl'ilos Ì)(`Aixis-(lo° 
(l(pulado,rlrit• o.! per.;(Ygiii.;¡;r, 111- 

•<tP.'ll't•dt!•ilo t1 afl(1a; f('•I:elo. 
Mas 8t;,1 

pai VOS e Vir.l. V ó:,. 

Niil('i11 CUs ia.('nll)p:;ll111111,n!')lì„ 

tios cul)riu de flores e ^cfA;uwi.-
çn s 

dois óa-só o lat'ro('s e o CUI-- 
1ejo: 

E rrn10 11tIIVw111 cn's f:Ì i•. 

fo,sta, lelt(lts de pogru, a nluziï',t 

Con1c(1ia, 1;o11n(t(Tia (lo wos,;0 ri 

dieldo (,o ii nr,'s de, el1(ip.'üa til,-
ríunra, v'islnS 3 át,iSilloti. 

Ilesbonraraiti ris selis progron►-
mas (Iv.Aumbr,lntrs; cs1wrg'.ir:mi 

os prmcil)ios da. slia escoo a ír,lits-

Indentr; proinívilunun Tio fiìriallu 

cllov( r mapá. ,•o1ire . o 1.h(wouro 
pfifilic,o,; (altaraina ida, enga-

nnraln o povo e agora .se. 
e Ç-boro,111-e, ia sua ini 

potenciaporq(,w, veenl no sete seio. 
o gernim da wa morte. 

Agoiiiz,i t s e quitsl 11138 ult1 

r►nos piaroxiiznús (tia morte, oppel -, 

litro 1);Iril, a anu-:ie,•a e pari) os fo- rnen-te `la;,mm'tamos (tt;º +liame d'11n1. 
guetes com() Unko,rE'lrne[li.o e i[1 í- rodatrr laaijam pa¡x(i('s par'iirlaiás 

Ainda hicm (fr:e a hiAolia doi s1,•. 
Falia liarbnza está 'fr=ia, o mais 
brilhado de (PC desi jaraln os 1, 
.,vejosos Inimigos e falsos pa'tricios, 
gtie dch3JJc a ft:eIrm esquecida. 
paca' clJcs. 

tï'.tss••9:e-J1'ig,tcrm 1,l{1,c olha 
lo ben) publie-o faz ranstar, qu1, 
anda por alei tanl •,,vil(<gv fia" erro 

muito perigoso, cuja 
r'a, betu Cnino seu vernadob, 0 no. 

ele,' leudu j'i feito uso de A. 
A - pessoa inleressada cio fa:ze(r 

conhecido o tal niAn,M(Ix, 'riamo 
descnnbecido, pinta-o com liso n áns 
instini,105, (¡tIº à Para •rc(•riar al-
—tinia pedraria t1'rt1r, que nem aos 
mais prolimós r•t'spráta. 

será, ia(iis;"•• cen•'cnicntc roda -a 
E'att'lr1â... ' 

INhiilo-Mnnu-sc (domingo, na 
sua casa ele ilnrrães, ,d'esle Mio 
relho. o sr, Francisco Sat'i,'r Lvi-
Ir, abastado propr%Wúo º um dos 
(parenta maiores canlALúnies, 

Us nossos pcziames a sua famis. 

1i('r;i •111e8 dlss,,,&m)i que ate-- 1 ído , n sr ›0 Joaquim da u-
llruii.11l aa(ü):1t`•nliU`i''l•'0,`C141 acd)l11'r1 nba; o (alnçameniu dus alirel•(•es à 

prujeelada }: rende rasa ele rampa, 
na frrgucAgi d'Arcuz(!llo, (]' este con-
relhn, - elo ouso an1¡g0,. to sé 
1'lienionio=Lnprs llunleiro, da cida-
tW do Pollo. 

1'al'íillens a tis. s."° , 

iEMg-neTia-ta quaí la (rira da 
pelas 12 horas da 

tuaulfi►, ao 2' 1rolWar d1, f,Igucics, 
istk; a 341« Pn> I'•ìl(ta ,{('ltfrl!/)/1,(1/ I) ,esla 

Min • b •( 4t'IMadu lww <'.`•t0 Q (•Ift u 

a¡III` nrurIo se rio, llallil -

IlrPhln (`OlIIO:cr(ti•l['Pr•thl'(IN1 111•;('1'111... 

,Nilo sa`hem.u , para ,k mv Ifui [(.aaun 
bs(,trhllü. Mr.I squillo ns;Ma :pre 
vão r(rCn'ralriindar us ~rlows v-

pessoas 0,414ir, que (-xpirs 
•amr,lke narram do rr.f„rPo, in'tin,a-
da ,; para n I('fl' iiu do ;ï,1ra'r íwnn,ro, 

Q•Ie I11.lilt(r.(at'71n (' r;¡inlYttl,Gb(`a dor 

aoli os do sl•, 'rill'r'u4(1 t 

- Peja h(-irl e finfo -corno 1(1 fbunilo' 
t>Io f'st('jar -Nrt ea•t' rivatfo,du go-
tv1nu ( Ire a -1,nilo, Indo, qua1110 (,1a 

prup)Slo rontr:I o ,curáliblii11ke di-' 
i t •ill-(eram o. 

().111,1(•11, n'o ,•nelllur F ticais di 
Não ¡ kide svi.. Aq'uilio •t, u-

hia (til gentt• ri mis ,in(1 (1'esia [ ri-- 
r' 1,a •  t, I,n 1<)! b, . 1 1 pari tan,ati 

CIInSI(fí'I'íl{'jyg•y' dos t1iltlrDS (ia t'tital, 

Illar são dos ia<'s que o povo gr(110 
mi)o dVIe; unira rsgner•er, Ienihran-
do-se ele grou MO 1~0 é, o r/[lc 
1'q[t(I(a CGr;lYJ °1,9 i[tlr.(l•l((fll C CUl7S('lt- 

'moIico ¡*ara ge-
iail adnrira(;io ri'esta v`illa o ' sili'n-
rio ( fie 1nan'Irce a «', urornn, nhs-
tendo-se dt, `fatlar da m or lo do sr. 
dr. Anionin do Rego d1, ` 1̀,'a) ia Si;lr 
hoza, vulto n1ui nos91 da missa' 
ferra. 

Algumas M pessoais má¡s sen-
, sitas e respe¡1at'i•i•" ••flrg Grrl'rt a 

que ixar-se- rios tijlturllo nrgativn 
p1,aredrr, censnra el em qumn é 
lato prodabo Ctil gallat' de inl .jg1111i-

cancias ' 
!Mwr tr(ìssa Pode -rl'hs5't^mo•t)<rs de 

fazer coluniviliaaio,', e l('Spedainns 

o pensar da «:1tlrnra,n: Lü tt've ellai 
as suas .'asOm, que não entv^nde-
nios, nem f;•tirrrmos entt'nrier, r.', So. 

mento guc lltes pó11( prolon'giir 1 

s'1da., Estão conto os G('gos (lote a-
qui apparéeem e que lr'r,t vivei 
précum ele tocar a tod,)s as por-
tas. D. 

SÉ•Ç•O FIME 
ÉNSUvidat-de - ilouve domin. 

go em Horcrllinhos festa sWI2M11e .1 
i b(lroeira o pro(ectma d'es(a viela 
Nossa serilaora da ponte., que se 
venera na suis capeiía :i e11)1locada-
ra ela ponté, sa#airiilo ( te urde a 
costu,i,)á(t;i proei••à<a coar Boda a 
pompa e luzimento. 

1Luuvores aos mezal,jos, gtìa•..l io 
bém se desempenharam do st<a til-
k;,1 r. ' •. 
~São hofeirosZ1 

q e ó nosso priniciro (vate m a è 
illuslre'chefe do parUtin .régencra, 
dºi•, o su conselheiro Antonio lia.. na Regoa. ;).° 
xia de Foides Pereira de;11(•i1u, que feira de madrugada; na•stra quinta 
aia v¡aja oco estrangeiro, fóra (' n- tias Nogueíras, o digno par do lei-
car•réopdo de balar; do casamrnQ no sr. Francisco José da S¡Iva Tor-
cia s. alleia o .,luín.cipe rcyal, her- roa. , 
dc` 'to nresurnplivi) tia coioa. A inorle d'esle honrado cavaihei= 
Visifia-Na`semana passada, é: r'o, modeslo cidadão e respellavó 

tecó entre iãs da passageul para membro elo partido regenerador, 
Vianna lio, CaisleUo, on,Iº voe de- fui geialmenle 'sonibla eni lodo , o 
sëmpcnh;lr'Se (` Muna Cnnllili sáN ,º Q como uma eotisida'avºI Iluda. 
nosso càeble explorador e dislin- ! (;+ ande, espirilo( e g anile aim[ 
cru 1411r 1oU, o Slir. major jer'pa era um anjo .de raridade pala os 

1'i[ttº. „,  HOWS erçpal•a os pobres. : 

hospe(lon-se eni rasa do Faarira 'o 
seu [.alente e nºSsº amyo o sr, nosso USA=M (• alie" a do RiSga : 

Páulo A. tila Rnr.t?a,: ridradi', digno « An)ígo do Putos: , 
e5r'rltilo de )dlr( Ar n'l.`51a c,narra,, . F«Aº parlidn f't'st'r;t.'!`ittJOr ' iJ'e le 

M t=eegaç°á pão - i'rte lugar drslrlcta ímkml a morte no- ( lia 1;1 
J,onlen), 3(I do mez. (indo, PA nim- do cortrenlº (junho, uru dos seus 
lu 11A4 Meie( pedirá, nosso pa- »tais tálio òs soidados, 'dos Mais 

,11e(HeaJos, (tos mais ncli)•os,•,inld-
ligenlrs e honrados. \ 

Perdru llarcellos nm deVeuy 
f¡ihas mais prestimosos, e' nós ut) 
ariligo e hnrirado amigo. T 

E'r'a Ilido i"o o t'unf snn dr. 
Antonio do Regu de Faria llao; 
za. t t' rb1 
i brotado desdé os primeiros an, 

nos h sua viria á _ causa dgr hberà 
dado, da palria o lia Sua tala, o 
slir. Daria Regu foi unì lionicnl de 
bem, uni cidadaío pr'esiaille,d um' 
Imicciunario probo, activo e inteili-
genlP. ' 

Nilo é avio¡ 1gar para ~cvrr a 
dopaphd d'es5e linnrado citladaío.-
Ourremo; apelas Ir¡botar ;i pua ve-
«,erauda m'tl1•olia as homenagens 
do umzi a respi'ito, o da nu,so rrati- 

ti••rr.,ai'eall llamellos o snr, Anln-
nio do W,g,o (lt? Falia Bar tios;] pelos 
I¡os ti() passado. ' 

1'u1l r, dr,hois dv c!)iucl,ori(la a , tia for 
tnafti'ra'rui ici fui irara vs Acnres, 
Onde daH.4rKlfJt('llfitnr) llla'1'1'$lta; t'.)Irgus, 

,lanik) sernp1K.' ti-«bi,jals pN v'IJs da sua 
ink, li-gr°neia launra<¡ez e c1aygá de 
v o 114,1 t1<• . 

F,)á lior nlli V1,ed i pela: tWiinrua 
tez drpui'a ,lu ft< cì;rti's, pai=1,e-nos 
ilhe rrt 1.536: 11,nula que depois ,em 
(1i1ri-Sas Iegislaiuras mereceu nuv 

spo, pa>tricl,,s do rVivii ki do Ilalccl• 
los, h,1:11)rallrlo-nos de lei' SHo dopa-
la lo pala a: 11,; isla(uras de 1818, 
( t3 ti S ,  1161. 
\0 ¡,adalol'rtin, onde • i• ruoslrou 

ail allnra da sara intelii,,w11 - ta, aduo 
011 Se1n1prl' a Ca W,3 riu ¡, t 1,), ii)VIe-

crndu Ihr es.l c ial att-ew:ã t Ilido n 
Ilile dizia resp('df) a es'a 4)r<)v¡nti•1 
C. a terra. 

c<'lido tpor diversas vrzl•s <o 
1 war doe adri)liilgá dor do emuMh ,) 
de ll~e'11,41 e ein • occaANI Ma-
ceis, ,¡)1'e32 A oaàrsa publica. ao» 
~a e betu 'es'lar. dos ! ru 't cºnn 
(la(lilo: ►'<'(rv¡Inl¡ssi•erat,• st'i t,;os. 
Onde hou%rsas . a p,er;, Buir 11111' 

crime, o'n ,iP ' s(! IldlllllE';IdrtiC uin 

átle.ula1 <to rnTntl'a as It "IS, abo C»lata 

o snr, f'al'ta (tego " rtitli al le!iiQ`º'1':I 

da srra woniad•r., cem a s ia ae4 U 
dane inielbg n1e, para t)rnpugnar' 
prlus hilt`roses da s<lciedadv ilu:o 
UMI).rir o Sell dm-er, N;tt¡('a I cruí)u 

,: 

rlianlu < tt• r<a;ts d r3c'c•cw' s,ó.a's; 
a c'i maa < Ie lado lio peanha ,e e x il ó " v 
I igot•nsn dever do sere cdr'gn. 

Aili(I's vT:creia o Tonar de 
11isti.1(1t.4. dm Concelho, quantto teu 
maio dá muna passado r,as ` á à 
lna(mo presidida pelo sr:lmires. 

i;leào prcádrMe do camaaia -'eln 
Il¡1 Stis biennios, a saia st)1licíkudw 
pMos nielhommenlos da sltá terra,. 
pIo desd&4u!v¡mento (k t. iaràu, lie-
ia ºenntinda'he'm el¡1'cildldad(is di-
tl'itcirus mwgúpaec, w:inllar Qu,-sc;. 
S('llll)I'C e Wunl'a inaiaeila honrosÍs-

únta,pora elle. 
Alei existem 1,t¡corsas e impºrow 

tim obras in in151)"s a aNestarena 
a macieira ronco c11e se désempe-
nhou da presi.1tentia da tereação. 

Corno advogada, ci~ jornais:. 
t.a, comn funcrionu publico u sr, 
Fada Ik› nlanibstou se niple a 
nobreza do seta caracter•, a energia 
da sua vontade, a ¡ Ilustrarão do seu 
rspirilo, ..• . 

lira bacharel formado eni direílo, 
Ndalgo catalleiro da casa real e 
cacaueiro do habilo de Christo,n 

É Lr 11 ESP 11 j 
11n.tca, 29 m1,: acNlro ' 

(Do nosso con'espout)c~ ; , 

A •niax)eira como o hE,nratlo*che-
fo do pat Udo regviierador foi reco• 
tido n(i jtaiz'viSinh'o; a mis ão es 
pet'ial e, de alia conI atiça da eº-, 

roa, que. lho foi incumbida, mos-
lia a considerarão que, (lod&men-
Ic lhe Iribulam as na oes estran-
ig as, e u apreço em iiuo é lida a .i 
sua dédicaçãu á §naslia, m seus 1 

Sº1'1 il'os a0 lmh, o seu Uno e os 

seus boles du•esladism. 
Embora custe aos seus adversa-

rios, o si% Fontes é inques(iunavrl-
menlº o luinfe¡ro homem de esla-
do no nosso pais 

I: se isto n(ibilila o partido, que 
se honra'eni o ler por chefe, é ao 
nlesnlo tempo uma gloria para, a 

µ R nri•'ün, 
Ilunienm, ronco o sr. Fontes naío 

perlenrem exrltisitanicnlr n 11111 par-
Udti, pertencei) á patlia, que é d1, 
todos. . 
0 parlirlo regonciador Westa ci-

dade l)teMandu à memoHa ( til sele 

honrado correbgionar'i0, e vire-se. 
rrelarin do realro, o snr. .Juiin de 
1lello Lobo Falcão, as dev¡das ho-
invuag(`ns 1,.o seu resrl'llo e da sita 

sarl ,lade, mito s(s acon)panhou eni 
gmn& uni vra do$ seus uwm h1," 

u (' adaarr 21) fina1I(o ao crnliterio, 
.F 

onde n v¡rt = prrid ' rìie do mesmo 
cenila fez, u eltlg¡o das suas v¡ u1, 
dos, alas uma ;mande commissaio 
foi ,erlta•('nal' a sua t'ii-lousa viuva 

111)}8 1nenslg"n de Senúmla`allu. K 

t•asa d_ia murro teve as janellas I•r-
chadas <t1Br;an(e ;3 t•!I as. como signal 
de muito pela irimie elo tão dálin 
cio t ;leal lc r r(II„ionario. 

11o1í1,t lw 7 noitr, como uw; 'ai)-

nos enlednits, boave o arraial de 
çi " Felicidade no local de S. Joio 
da '1orle. <iaar foi njud<) c<m(-orri• 
(li). A no-fle tàlava quente t' conti-

d:Iva ao Imss('iu, 

Ao ;pito 41A do uaez jau t:io pam 
as praias alguu)aas fantiliis t1'esla 
cid,ld1, e entre es,las a 4o > Iar•, %,i"-

da GraInn81, [lua 1atl pala 

Ancora e (lu Sr. Araujo Cot-rea tine 
na proxinla 6 ' 1,vira trarr<,na par-
tir para a Povoar.. 

Se n;io lì'•ra o recrio de ina lor-
riar f:lstid¡oso co~a cam hi:lo 
ria que aqui se tem dado ia pi-
tipo-mio Ilha Transferencia do (• outra- anis• 

Ire i a nl nica de inl•aat AA n." 8, 
que .foi Ii'aglai para u 'j, est:acio-
ra,lìi elo 1;alncgo, 

(1(>te gallanlcs larr'tlarrias,rlur, rou-
sa5 00 gI1,C so i(mI passa- 
do a tal "sprla,) ! Ik a- se a cria 
il+Ei)ortrr[r7issima gllrslão os Mos dv 
rltijo put¡ik, AJ HnS çulha elo 
i(lreis do ccnila ¡ IrnrlE'stii;la, inlr 
II's,8(11,$ taíl g111' ?Ii90 dos talali+ll'r)ç, 

Iern feita exigvririav para sé Mi -
qai lransWillo o mcsilc? da Aunt.r 
1,a, 1.111 dos;aggravo da sabida dt, 
vonlra-inestte, o sa', Rainos, ol¡gi-
nada em desavenças flue cora a-
Ilurlli.' teve. 
,{?s sã Penha I ultina is Alva 

llaibéns teeiu-se visco u'ellas por 
calha das lies exbçnt Ias. 0 digno 

i•orunei niio quer qu,r s('ja maus-
felidc► d'agtti 0 mteslrr, o snr. Azr-
vello, que no --dia de S...Joiao fui 
cnrn a rnuzica locar- ;1 pol ia d0 Sr. 
governadnr'cicil,•e ahi lhe suppli• 
i•ou a sua ronser vação, Que cou-
sas, santo Yens! •n 

Esleve aquic no d0iiiingo o nosso 
primeiro r•timanrisla r nolavel hn-
mern de irlras... o su (AmUlo Cas-
irllo Rranen. Embem no mesmo 
tia teto aqui u sc bl,'tla 1(ibeim, 
proprielariu do « Jornal (la Manhã», 
do Porin. 

Comtaranl-nle hontrill, mas niio 

ei alè flue ponlo . isto è • verdade, 
tini` se ol'r¡aiIMira agtif tini renIro 

rrpuhlicano, sob prrsidencía d'um 
padre - 111010 conbreida avio¡ e. ah¡ 
e que nãn lendo fedo fortuna rios 
outros partidos fui acolher-se áquel 
le pallido. . :il 

licolo, não sei se ïslo é terda-
(te, e duvido.n)csmo que o seja. , 

Resolveu-se na 6.a feira a 'ques-
Gto do*provimento du partido n)c-
dico do hospital de S. Marcos, pa-
ra que a meta do llizer¡cor Ha li-
nha aberto concurso. 
Us cuncorrenos eram o s1,. UIVs 

ses Tacha, (o celebre dr. '(,'1 vtòn• 
po.mr(;Ia¡ e os sm. Antonio 101. 
ro da Cruz Peixeira, Lopes Cardo. 
so e Justo i uplisla (10 Souza Ma-
cedo e Chaves, medico -dos inor)le 71 
pios dos artislas o comniercial. Es, 
te, ul(inlo fui o que Deve ,o par-, 
tido: 

-!1º• dia 2.lem•-de se fazer a e-
lriçiìo lia meta ela llizericordia, se 
ao sr. governador dvll . não aprpu, 
ver, como fez no anno passado 
mandar suspendera ele¡cãn no pro, 
lido dia, em que ellá dcv¡a ler lu. 

Por em quanto não se indigda 
ainda (lurnt serão. a nova meta:- n- 
penas se falia no snr: Araujo Cor-
roa para provedor ( to huslidal, o 
titio seria unta esculha acelladiss¡_ 
No. 

Tem eslado na soa quinia de 
darife , coo) srra fanlilia o illnsfradn 
e inir,errimo juiz rl'llrna rias va_ 
Ias do folio, o que j'-t1 11 f,li d'e,la 
comarca, o sc Avres Frederico de 
Ca>Iro e —,,ulla. 

\o dia 2,'; parliu para o 

a fazer uzu d'a ,111cilas a;;tias, o a. 
bastado propiivialio e ( Ifslincte, cal_ 

talhe.iro do Riba-Tejo, u_ Sr. (; crias 
(trica:. 1'ambem para alli Ad runi 
sela farmllia , 0 Fr,' Angum) Ltlt'¡a 0 

SJmóvs de Carvalho, engenlit'irn rei. 
redor do cafminho, de ferro du lei- 
uho. 

JnWYY!?D4!_!tG-wT2..,, ;n8'.,'lTA4: TlcO.T".t31T.9fi•typ 

A?`-"'" U H•E•S  

LN.A do Carmo, irtnrta(i ,)r1 
no Argo do Senhor dos A111i-

vos, oii Tvrn'iro, d'esla Ma, 
Ien) uru carro novo rnuito•di'. 

rr•nlº tle 8 Togares, Elite a1(iig11 
por prez)) ►•asiuv) I. i,(trcrll•ís, 

1 ') de jrnlio de 18 SO.  (`?•; • 

ITTERÊM 
, 

ü . 1  •1 4, F. l'rtres W ffi-arado, (fe-

Wando hs;xr' n"S(IZ1 '•re;sidenria 
n'esla viela, ni1'i'rem - se (, riria Ice-

rinnar inusica e toda a classe 
1 

dv inslrunientos, tanl(l eni cns s 
parl •icclan s conto na sna• In-
cumbvse larnln'nl de ftirnrcer 

Musicas parra banda inarcial c 
1reli Slra 

fA611CG••• _R;1l••i•d 
''FRUCTGS'^ 

,Na, fal)1'ict Ill' r•o]i rI'1'il• * pli-

lu(=nl,ic•i.il, LUtiO}j1I:1I,1Ll+;lei 1 na 
ruía dia a. !',7, 
JARTU, c(nrlpraaln-se. fi•,[('t•is, sen-

do: , pCGI`r(1 e; ( íanlaLtiÇ4n li0i!S 

atualidades. Quem desv.1.w corllra 
rior (i, d'e,•tn, Mu-

(2 2 7) 

E 1 T 1 
1 ,. 

çànlaril .Munict.pal'd'estf) .Cul1- 
celho. de I3ilï'c elos 

Faz safier (lu(, lio dia. . 3 do 

proximo m(ez dé julho tvi• i de tilt-
dar °em pra.çà:,,e ser'á(1Jtullc;tilas 
a menos fizer as ',e-

Um gradil e portões de ferro 

l 



FOLII.1• Da' 11.1,\I1•1 

trd 1ç:.u► ( 1a ('.`ria do hospital, 
D' do (•:uulto da, ht'ir;l. 

41;,•d1(irít.rlit`ntn (:t ruía, da 1grt`- 

1 •í,-1horanu'nto do ): frijo da. Gt-

Á ))•lotas Infra. estais oh)'as 

p.,lli0 tt,t da CíU1Girii 

1,;1r<i ser•!rn i••aulina,da por (local 
(llllz('i' (•,i►riC,lrr','r ,i pri a. 

li-ura qlx , elli—ma i10 C01111( -

f•il~) de 1'►r!l!i se nwndou píts- 
ar r, [)r""senl. c(i)ai e cvlc ili-

(',,►; (1;1:rít ser(`1í1 :IMvubs nós In-
alo ros(tllile.-- l3al'l'.c`dIOS '- 

dí Gaínar¡t, 30 de jimbo 

de 1880. 
•- ll'n-i?TGS!(It'íí1C 

¡'?» David de Barros e L BeIrMo 

W1,3 fM 1,31E3,3 
1?:lá Cun,panllia ¡) retine os con-

,umidores dos generos -da sua I',,-
Ilrica ( rue, Ic(a não primem ser illu-
fti,jas cum o de outras, rrsolteu 
mudar Ias &,senhos e le;:endas do. 
íli vulurros dos seus ditersos ( ab:i-
c,)a, começando pelo 111M rujas in• 
ç.)kI • ros letão 11'unla fa,•e 11 nome 

da t3mNinhia com as acidas lues. 
p'u11t(a o desenho (141 edilirin da 
;ua fal)rira,' na t( rceira;tt fac-siltuli' 
dal il5il 112lllfil (lo seti antigo Iates-

ir(1 dl' ratle I (a1n1115 e: 11,1 quarta 

as Inediffias que relu ronttnistad,) 
cio iodas as exlmoskivi a que t('m 

e•oncnrridu, o.linaloiente n'un+ do. 
1,)tios o lnonn•,lamma das lidas 
I;y N. •. e no u11Ìlo a designa 
, 10 it:7 yualidado do rapé, e seu les-
tjl`,liso p('SU, izlo nus t•Uif17Ll' dr. 

l,t)Q e °)•) O gi.,ix llhaS, e nos tul(1 

nws de i00, 50 e 22 granimas 111112 
cinta coo, u (Ir:rnho da fabriva e 
í( referida a:signatura J? Joantlis. 

`tais, II,et7ne , fine . Ct11111(Itlara a 

fo(necer esto iiiigo nns nlesnlos ( o-

It►nces de , i : 0011, ale ì;ttll, de ,1 Q0. 
fie i;0 e °3.; ; ralrinlas; e aíndi n'ou 
tl'()S ltl ylll( n(ll' t)(S,(1, pQs(U rifla) itr(►I!• 

.olhar aos seus agentes a requi;i-
('¡{p d'Csll's, l,or'(pn, julga [ião eJlill 

g11nHhan1e Llblicu neltl 11u i,l(cies. 

;e llo t'Sia1111tIrIrA, n('rll lIU CUIl5l1- 

Inidor•. 

Lisboa, a de junho dCASS0. 
(?OS) 

Su,cuN'DINO .tos(; Esle-

1'e i, , ll'lllrld(ïl' eslnbeleei-

(1() 11u t:,luipo íl,1 1,'cjr,1 
Asla AM, leal ¡: tira) vi-

lugar lonibris l)ordeidas 

a d)i',,Ilil e i ouro., 

1111 E •`E N ÇA 0 •. 
jk)Ã0 (joelho, de santa, 1, ,111a ., 

16 de Mio Cova, (IYnA tomar• 
ca de ►; arccllos, faz publico, que 
fallecendo sua inúi \lana Joze-
fo ' Garboza, viuva, da mesma, 
se dera, por isso, principio ü 

inventarie, u'este juizo e cario• 
rio fio 4." officio---,Nlonteiro=- 
E. constando Ihr, que seu irmão 
]),,milicos Coclho;" solleiró, da 
mesnin, prissara a dispôr de al- 
guris ben ,, a inventariarem-se, 
Inesniu ale ri)iz, indo para isto 

faz(`r conlrnrtnS fóra do co-

rnar(.,n, coíno f ) ra a Braga, pro-
pundô !i fazer outro;, não 

obstante a sua incapacidade pn-
ra tal h n, stS paia prejudicar 
n anr,unriatlt, c alais cif her-
d,'iri,s, vom por elite 11131 pre 
venir iodas as pessoas de que 
cora elle ilão contrate cousa 111 
gun+a, p('nil de nuilidade, de 
perdiniento de qualquer (Illan-
tia que por isso haj:io de dar, 
e de azar Se das arções eolnpe. 
lerdes, tursino as críítii(i ies que 
u direito Ilte outorgue. 

Jorro • • oelho 

S E 
1 

TE• PÁ 
por juiz -e rerinrlo d,) 

(;:" (, fura,,, rol 16 do rorrenio 

nlez de junhos no rt spoctico 
processo, foi prn(.eridd sela • rl 
ra (' Su ( lile fteferiu a 1.ldria 
Fi,rilandes d(• Oliveira, viuva, 
(1;1 tr( :; oe%ia d<! SIlveiros, na 

dual,dad(` de lnt►e lkgiAma de 

Ma(7oel ferreira d':Iraujo, í+u 
%ente no Irnprrio (lu L'rozil, 7, 
curadoria pruvisnria dos bons 
IO (Ileso)(► ;1(I7.entt', ( tile nduii 

ni.tr•alá roso de dar 
-tinta,' dos r(vldifnenl„s, tires-

, 
)ando pr•c\•iíinlentc rluç;ifí. I•: 
por ¡ mudo do duro, il(spi,c o 

M O i e :, (lu Cod. d" 
Pise. Civil, se f:(z o presente 
,calundu para- produzir tud!,s 
os etì'r'ilos tegacti. I ;ircellus 
Je junho do ISSO. 

1'erifitluei. ,. . i • 

;t 

O Juiz de Direita.— Peixol, -

' 0 Esrriv;io •, 

(219). lsduardo l'.' C. Linfa 

No dia 11 ` do prOsiì lo nie 
de julho, por (lei heras 'da 
m; liA nn tribunal j)►d"iciili d es-
ta cornam ¡i, lera de entrar elli 
;Iri'l'Inaütr;l(1 !'$ b('1iti•pl'Idl((fn 

(tos aos Aníonio.lfl 

tis Martins da Fonseca e 11111 
{h('r, da freglíi'zia ele t'enAbaL 
1 exrr(,1,141 que Illos move Atl-
tia \Maria GImps e nïarido Joa-
duini F( rreir•a da Silva, d fre-i 
guezia fie S. Veríssimo de, Ta-
mel, cujos bens são:`- nin: NU 
rn dennminada . da Barrarìha,' 
sita na miesrna I'rrgueziaf- d,, 
Perelhal, de lavradia tona ar-

, 
cores de vinho • e'agua de É 
mo e rega, flue confi•onia do 
nore coro_ n podre :Manoel An-
lonito la Silva Sv idveda e sul 
com Dionisio Antonio Soares. 
avaliada ém..30KOOD rs., Por 
este são cisados todos os cre-
dores dos m('sruos executados 
a Rui de assistirem 5 arrema-
tação e mais térmns da vxe-
cuç;ìo.--Barecllos, 19 de. junho 
de ISSO. ' o 
-" Wrïfiduei a exace,:10. I 

0 juiz--1'I:ixoto. 

7 
0 escrivão i--

G6gEV•ia•G•' 

•..r.°, - 

{`3'16) Domingos .iligirel d'Azevedo 

J11M'1ITi1 W 
ri r) dia i du proxinio mez de 
jullim, por dez horas tia nix-
nh5, no iribivial judicial des-
Ia comarca, e pc)r doliberar;io 
d , rt;n 11in de f.lcilihd no in-
v,'niariu de Libo José da Sil . 
ra e tuulh('r 1larin ►( naifa do 
(:a 100; 1loraes, (til freguezia 

d(: Fão, se tem , do proceder àarrernat--lção dos buais do raiz 

que p('rtenc('ram erïi duiílh,i,l 
ã menor Juiieta, filhal-
ies, nu inventario de seu avó 
.baquio) Asé da' `IT , mora: 
doo. que f,)i na tile.sttla f ,gur-
üa e ci,jns'.tu'ns s;in os 
ti ,'•U►S1tí's — I111►it CaS';l i('rr•ea etil 

I'círrnít d e casa drtdl'ci ì(í Ío1 .(' lia 
.4 

I'ep ;it'lir7►i'(llU n1• 11ní,K Cila na 

rua da .) rios;), ( 1; li)osma fre-
"lle'LIa dl" f,9 ), 'ele natnrt'L:1 al 
lodiiiI, avaliada` e'ni à ( nanai¡) 
de 40:000 ré& E? outro sim são 
Tilados todos e (luaesduct iro 
(loas, parti viren► assistir à ar 
rematadAic e ninis t imos do 
processu.-- Barecilos, 1 2, de i•í-
nho (K, 

`t eflti,lU,'1 í+ 

0 juiz de direi!a 
0 esc•riv5o, 

!'• I i) a u(ouiu C...t ices ;i{ó7,(rir•o 

11 
GBBE11TaCÁO 

0 dia , 1,81 dor'.«proximo, ine7 
,li, jnlllrl, por dez horas d.• 
manhã, No. tribunal jM idri! 
'I V31 c(in)dira se Ietn de 11ru-
,,edvr à, arreinalaçao rm has: 
ia puldira, ( Ias 1i~ 1,onit"ora; 

J 
dos na exeur;i+l ,rue fralúi 'sc, 

i1Jh 1 le'ü n r,pr•, 
mote. c.onlra ;j,, sç ,:► ntoïliu do, 
I:n•enh(► e mulher, dal freaue 
zi i de Pvrillial, cujos bvns sao 
•)s sVg uintes:—la fregue%ia (i' 
i vrilhal, lil,g tr (! a Gandra, 1 

lnr;;n ` doi Senhora -do Alivio, 
unta •cni lerryi coai rluus por-. 
Iais tirados a(1 norte, c unta 
out 1 para o 1'`Y r: 1arl(r'n,iscrnte, e 
jnnld fl ► ósma ca5 uni p(:d, 

çn ale i; rra por cul it•ar, av, 
liada em a_dunnlia de ; _'MOO 
reis. Pelo presente são cilpd(m 
todos e quãt sduvr credores in 
ce►•los` dos ercutadus` para \'i 
`rem Assistir ,í arrernaiá(,5o v 

filais termos - du prr•)céssu. Bar 
celsos 23 dá junho ele ISSO. 

Verinquei a exac• a,-). 
0 Juiz (li" 11irc,itu-=Peixoto 

0 Escricào • -. 

(218) AnMnú C. Alves jlonlriro 

110 dia 18 2pro#no invz 
de julho, pilas 10 horas da 
manhã, 5 poria do tribunal ju-
dicial desta valia, perante o31. 
Juiz de !) reato d'estn. contar 
Ca, e o escrivão do Y3.° 0111 

cio, Andrade, tem de proce-
der-se ri arr•waiaçito dã se-
guinle . propriedade:—umâ ler 
ra (]e lerra lavradia o nlalio 
com arvores avidadas, sita no 
lugar da Cruz, dai freguezia de 

",,a(.nvíl, aY;lllnda na ( alai) 

ala de 81:000 rm, e M a 1111 

porta►tc•ia foi adjriclicada ;i lne-
nor Maria, no inventario ofti-
cioso a que se procvd''u por 
obito de sua nlãe :alaria Roza, 
(1(,c' f(•i da nl('snln freglivzin. .► 
cujo aclo se procede (- til vir-
tude da deliberaç;io do r•rspe..-
clivo conselho (10 familia de 19 

do corrente. Ficam por este 
u►eiü tilado; d:,aesdtirr crido 
res incrrio, para ficarem scien 
Ms do dia da arr•er►iatarão. P 
uzaren► de seus direito;, que 
rendo —1'aicrllo•, 22 de junho 
ele IMO 
1•eri(iílue•i. 
0 juiz -- Per\0'0. 

O eccriv;ì0 
{'2S) 1'aalo A. dor )facha anéwdr 

s iE'vlUE. fl 
c 

f) cifa l'8 c! julh() proximo, 
por 10 horas da manha, n„ 
lóbtlnn! judiriat (Festa comar-
.,a, tem, de clilrar em arro-

i;)3la(;ão ns prnpricda(les se 
,cintes: ' i. leira alo Campo d„, 
1i„ntr, lavradia, no lugar ( li( 
t:asal, f ,gtivzia de Per•ilhal. 
ce1ls•Iai ia ;i- Set•enissilud 0;152 

1, Bragança, avaliada em i-éi• 
10:800 -- uma prgnena mo-

rnda de casas terrvas, allodiars, 
nu lunar da Svnhora do Ali 
viO, da 'nl('snin' frcguczia, ava-
liada em":16:000 ruis---o cnin 
pu do l?ngenho ,, Novp, lavra 
dto,, no lugar de Nlouriz; da 
;u('s►na trcgurzia, caio i,rn cn 
('uho fie serrar mad'ira, d,. 

prazo à, Servnissima Caso c! , • 
ikagançu, avaNedu e,n $9,000 
r•t',S. 

Elas proprkdades perlen-
erm nó rxeculndo José Anio 
nio d,i Enaetlhn, da mesura ( 1,• 
Pi,rilhal, e rntrti4 ertl arrecna 
lac,lu por virtude ela rXecu(•ão 
1¡lr lhe move Antonio Gomis 
I:aclimla„de Barcc,llinhos. Por 
'sie A ralados lodos . os cre-
dorrs do exvcutad(, para assis-
iirem ;í arrrtnalaçwi e, mais 
w• i mos do processo..--Barcellos 
8 de junho de 1880. 

1'erifigmA a rxncçào. 
0 juiz— Peixoto., 

0 esr.rivão 

(223) Domi,toos 3liquet d'A."evedo 

EIR:S OE 30 AS 
NO  Juizo de Direito e Or•phàos 
desta eomarcn ele l'wr•c(:Ilos, ear-
iorio do rscrivão do 3.° olFtcio, 
Andrade, correio edilos de trin-
ta dias a chamar os credores 
e lvg;ilar'ios incertos ou desco-
iiheeidos, feira da calmarei), pa-
ra assistirem, querendo, nos ter-
inns do Keniarro a doe Se 

procede pé r fi,lleeirnonlo de. `' a-• 
lentim ferreira, da freguezia 
(ias .Cartaillas, em doe é inv+'n-
`.lariante a viuva •1'hercza Pero•ira, 
('ri) h01'It)Onla COín 0 nfllbf) 20118 
do Codian CRU, c. § ? do artigo 
(196 do Codigo alo Processo % 
via.—Barcellus, 11% junho de 
ISSO. 

1'e1-iliquci a cxac.ã0. 

0 1 u i z- 11ri.rolo 
O rscriv;ìn interino 

(210) Jorro {1. Vardoso finfo 

EJEI 1. 3.1 11,11R 
0 ) luzo de direilo e orph:ìts 

d'f slit tomares (11c • IkII.ev. 
carlorin do escr•ivàn do V f)fli-
cio, An(irade, enrrmn c(i)os (H 
trinta caias a chamar os cri;-
dot•rs c lvgniarios incerins ou. 
desconhecidas fóra da. comarca, 
para assistirem, (li)crendo, aos 
t, rlu•s do inventario a doe se 
procc(te por fallecin►ento do. 
J"alo Gon(-alves Pereira ;; da Ire-

bilelia de B(snhO, (' t'(Il (1tlf, 
c invenlarinnie ,Winoel fran-
(•isco Pereira, — e eni har-
illonin con) 0• artigo 8 do 
Codigo Civil o ( li." do artigo 
(;s)G do Codigo do Processo Ci-
vil—Barecilos, 11 de junho de 
Isso. 

1'erifidnei. 

O escrivRo interino 
(223). Jorro 11. Cardoso findo 

Zs. D➢`Il'1• ;bg3' . 0 15DIA> 

ra:l.o juizo de dií•cito d~ eu- 
rn;+oca, cario -io do '3.° oflirio, 
'le que é escriv5n- Silva, correm 
e.litos (te 3,) dias, a citar to): 

elos os credores e lcgntarios do 
Bifado Nlanoel Maciel Ferr.`Ne- 
vos, frtrg.`' de Galidri►,` desebrifie-
ridos ou donlir.ilimbs fiara Wa 
(!omarca, p,r, deduzirem n0 itl- 
Fvn1ario n dirvito ,que tiverem, 
;oI) pena (!e revelia), i'm cu'nl-pri-

uenlo do par'nnrapho Â• do 
arugá 606 do codyo do - pro-
-'('SSO. 

•'erifidüei—I'rïxütc+. ,. P. 

0 Escrivão ' 
`2?3) dla.nord Fran sio' da Silva 

1:11:),`tíTOS L)fl: 30 DIAS 

Ki.o Juizo de Direito desta co. 
marca, cürlorio do- 2.' cïtlìcio, 
do que é e'seriv,tu Silva, correm 
ditos de 30 alias, a citar to-
dos os credores e Iebatarios da 
finada Joaduinn iioza da Al-
va, da frrguezia de S. Marli-
nho de Gallegns, e os filhós 
dista au'zente• Antonio, J)'ão 
e Ooiningos, ,— e os ; drs-
desconhecidos ou domicilia(los 
fira da comarca, parti deduzi-
rem no i"nvcntario o dircilo qt►e 
tiverem, sob penai fie revelia, 
r►n cumprimento do parn`ra-
pho 4.° do arribo G9G do codi-
go do processo. 

Veritìquei-- Peixoto. 
0 Escrivão 

(221) . inoel Francisco da .Silva 

ASSC1CIAt;AO Nt1MANUARIA OE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos sois. rocios 
d'csla benen,crila associaçãa e mais 
pCssoas inleressadas (rue, para o ca-
sa de pretenderem o camplinénlo 
de (lu'lqucr obrigação ou exigencia 
social e para tudo (manto diga res-
peita a objectos da mesma, se di-
gnem ( irigir-se convenimuemenio 
ao 1.° secretario, *o sr. Fernando 
de Figueil , morador. eu) Barcel-
linhos—rua Direita n." 1 

0 pm,:idente da asscn,blea hera 
11:i.1uEL LUDGEA() G.A. v:.• S_• I1.l.rineS 



a FOIM A DA MANHÃ 

li ik 1',k 1M O S 

Unico deposito onde 5c venticnl 111Qsla vi;lhos (la 

`..1•d•'•••;••• n•'I••••r•1,••<r•, •lJ '̀ J •i'L.il• •Ì, 'r • •,ll t' ''• •!r•r• 

(lestii; vindos de tneza dt; :•." qualidade Zitt; vinhos 
superiores. B U a Direi 1) 

`w. 

ia E'tláV=Gifh[110 MW1 
tí:AM53UR91,•, Qg 7ifnN 

,0 
Para o Rio (1e Janeiro, ~loutcvidcu, L'ucnos Ayres, valparaiso, ,trica, 

lslay o Calláo, tocando allernadaulenle em Pernanibuco e L'ahia 

PAt7U(;1'[;5 A SAIR DEI LISBOA, ÁS 3."1<'EliI71S, DE l3 E11I 13 DIAS 

Ga➢ieëa3  Em 9 de setembro—i;r11 direitura ao Rio (le Janeiro 
va➢ ili a•raílzo. » 23 » —Cora escala por 1'ernarubue.o e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro — Eni direitura ao Rio de Janeiro 

GINIFICON VA PORES W2Á-NW• -1 CWM':11ì%M0_.W PARIA 
CLASSES 

3.a 2:a 1.a 
PeroaaenUflaeo  40:000 07:500 90:000 
•;;adüa  4.0:000 67:500 99:000 
Rilo de 'RaneIro   40:;,00 31:000 112:500 
lgorldevide1,a  ' 49:300 90:000 1,15:000 
va➢➢>,araizo   90:000 202:W 301:500 
A>z'ica  90:000 207:000 315:000 
Is➢aay e cali 10  90:000 22;3:000. 337 .300 

Sem augmento 'nos preços das passagens os passa-círos que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Cam pinas, Santa Catharina, Porto-Atenre, ou para 
qualquer porto principal no . litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
dó` Janeiro durante º tempo que tenham do demorar-se alli á espera de 
transporte , para o podia a que se destinam.` 
® gdassages:x para LUI)on no ennilizsho de ferro. ré graus 
AGRL(•;'D'ES—Em Lisboa: 1,,. Pinto Basto & C.°, Ca es do Sodré,"G4 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo,, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos c'dão-se bilhetes de 'passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
- liaree➢los-0 Sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

C 
V 

DE LIE-EL, RU E PI1UM H D1,21 
E •1__ A 

Debaixo do contrato postal com os governos (le SS. MNI. do Brazil e 
i . Grã-Bretanha, para a conducção das inalas 

- A NADDgR DDUAN VEZÈ,,1 •% P®DD. 1gfft,Z 

Coni excellentes aecomP.iodacões para passageiros do 1." e 3.a classe 

Estes paquetes rcccbem passaineros por trasbordo do Rio de janeiro, 
para Par.lioageaã, Santa cal.haarilítia; nio Grande dto San➢ e 
Porto Alegre 

liA≥ã&Il:••• 1»DA•J•••➢•D• 
PARA 1.a c11A.SSE 3, 11 CLASSE 

Bahia  72$OÒO 36, 000 
Rio de Janeiro   81,x`000 305000 
Santos 90$000 110$500 

Incluindo cama, ronha de cansa, boa comida á portfigueza, vinho, 
assislencia medica e serviço (16, criad os.. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Qaradís 
Padlacete—a sair cai 5 de oultib •o para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais escla reei niéntos, com n o , 

C0 o Agente 
57,rua dos Inglezes, Porto. EM Barcellos--I{ua Direita n.° 55. (3) 
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11AMAL IDO N.1 111v.tçÁlo 

Uehosilo de ctl('t' f]0r• 
de todas as dualidades, 

mais barato 401 rs. o ar- 
ratei riu,quo. e11.1 qual-. 

(lucr outra Yi ja, 

Bo1n sortimento dc vi-
nhos finos engarrafados 
de todos os preços. 

ldolachn fraiiceza- e na 
'eio11al por preços COnI-

Inodús. 

AO 5E COhf•NOG 
É sõ nina ]loja dto Na➢x•açado, 

rira, Direita 
r 4.3) 

It 
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Rfla OS p_Bi 5 J 

1 2,8 

)Baile E RIO •A Niti 
Gnn 3 ela carta mez saÍlirà DE IASIi0A um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-71yres. 

I:n1 13 para S. Yicenle,. Pernambuco, Bahia, Rio de ia-
neif(1 e. • arlt(15. 

E'n1 28 para Pernambuco, allacelô, Bahia, Rio 'de Janeiro e 
Santos. 

A CM)ct•ieneia de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes rl'esla companhia (a mais amiga na carrei-
ra do Brazil) s('jarn Ulillecidos pela rogulárídade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom lralamenlo e aecomnnodaçües a bordo, e pelos file 
lhorainentos miais modernos tanto para a hygicrie como para 
a eonnmodídade dos passageiros. 

Abordo dos paquetes (Ia 111LA ItI:AI, INGI.i?ZA os pas-
sageiros trem nralrs cama, roupa de =cama, comida cosinhada 
por cºsinhc lrOs portUaflez('s, vinil() 2 vezes por dia ; assislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim , como o 
lransporle de comboyo de Barcellos ale Lisboa. 
Trata-se no torto na rua dos Indlezes n.° 23 e em Barcellos com 

E INANOEL ANTO1NRO ESTEAVES lati 
5••t✓ r •l•N•j.•r.' '•%¡Ca. •' 1:\moí E39!•3' N~ \ k••/+ • :' ,pr• •, '. t!'. •a •,  

:g •1 im?, t w, • 

4 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICiAS 

DE 

PORrm 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua. Direita n.° 55. , 

Tem granelº variedade era compota de fructas, fructa•secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baralissimos. (••) 

COMPÁHH1A LLOMD DE DHE CrI 
PARA A BAILIA, RIO DE JANEIRO,1110NTE.V1DEU E BUÈNOS-AY11ES 

Grande rediteçáo nos preços 

0 paquete—Habsburg=de 3:100 lónelladas, a sair +a i9 e 20 de 
cala ((► ez. 

Leva passageiros de 1.2 classe, para' o Rio do Janeiro, a 112:500 
e de 3. 11 classe a 36:000. r, 

Quaesquer informações ou bilhetes de passagens púdem obter-se dos 
agentes Dta wes & é. 

N. 11.--Todos os paquetes (festa companhia tem feito as suas via-
gens para o Rio de Janeiro do 12 a 13 (lias. Trata-so em Bai.celliulios' 
como agente José Joaquim Ferreira Graça. (6) 

11UNiL'1 8A GANõL'S--LARGO DO APOIO 


